
F ICHAS DOS  HAB ITANTES  DOS  ECOSS ISTEMAS SUBTERRÂNEOS DOS  AÇORES

TAXONOMIA
Nome científico: Thalassophilus azoricus 
Oromí & Borges, 1991
Nome comum: Escaravelho-cavernícola

Os escaravelhos-cavernícolas são animais 
que pertencem ao filo Arthropoda, classe 
Insecta, ordem Coleoptera e família 
Carabidae.

Escaravelho-Cavernícola Thalassophilus 
azoricus Oromí & Borges, 1991
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AS CERCA DE 350 cavidades vulcânicas conheci-
das nos Açores configuram um património natural 
único, tanto pela sua relevância geológica como 
pela notável diversidade biológica que albergam. 
Com o intuito de dar a conhecer um pouco me-
lhor os organismos dos habitats subterrâneos 
dos Açores, iniciou-se na edição de 2018 do Pin-
go de Lava uma coleção de fichas com informa-
ção sucinta sobre taxonomia, biologia, distribui-
ção geográfica, espécies aparentadas, estado de 
conservação e algumas curiosidades de várias 
das espécies que ocorrem nestes locais.

Este ano, para dar continuidade a estas “fi-
chas dos habitantes dos ecossistemas subterrâ-
neos dos Açores”, escolhemos a espécie Tha-
lassophilus azoricus Oromí & Borges, 1991 um 
escaravelho-cavernícola que é conhecido de 
uma só gruta na ilha de São Miguel.

BIOLOGIA
O escaravelho-cavernícola T. azoricus é um pe-
queno inseto com cerca de 3,5 milímetros de 
comprimento e é a espécie com maior grau de 
adaptação à vida subterrânea conhecida dos 
Açores, sendo cavernícola obrigatória (espé-
cie troglobionte). Este escaravelho-cavernícola 
é bastante descolorado, apresenta uma cor 
amarela-acastanhada, não possui asas, possui 
patas e antenas alongadas e é a única espécie 
conhecida do meio subterrâneo do arquipélago 
que não possui olhos, um exemplo de adapta-
ção evolutiva extrema à vida cavernícola. À se-
melhança de outros escaravelhos, esta espécie 
deve alimentar-se de outros pequenos animais 
que caça (predador) e/ou de matéria orgânica em 
decomposição (saprófago), mas não se conhece 
muito sobre a biologia e ecologia desta espécie.

DISTRIBUIÇÃO 
Esta espécie é conhecida apenas da ilha de São 
Miguel, tratando-se assim de uma espécie endé-
mica dos Açores que ocorre unicamente numa 
ilha - single island endemic. Mais ainda, é apenas 
conhecida de uma cavidade vulcânica, a Gruta 
de Água de Pau no concelho de Lagoa, um tubo 
lávico com cerca de 320 metros de comprimento 
situado na base de uma arriba com cerca de 80 
metros de altura situada perto do mar.

ESPÉCIES APARENTADAS
O escaravelho-cavernícola T. azoricus é único 
membro do género Thalassophilus conhecido 
dos Açores, existindo outras espécies de esca-
ravelhos deste género nas ilhas Canárias (ex. T. 

subterraneus, T. whitei) e na Ma-
deira (ex. T. coecus, T. pieperi, T. 
whitei), quase todas troglobion-
tes, exibindo diferentes graus 
de adaptação ao habitat subter-
râneo, como despigmentação, 
redução ou ausência de olhos e 
alongamento de apêndices (ex. 
patas, antenas). São também 
conhecidas outras espécies de 
escaravelhos do género Tha-
lassophilus na Península Ibérica 
(ex. T. breuili) e Europa (ex. T. 
longicornis). Apesar de ser mais 
provável que as espécies mais 
aparentadas do escaravelho-
-cavernícola da Gruta de Água 
de Pau T. azoricus se encon-
trem nos outros arquipélagos 
da Macaronésia, devido à pro-
ximidade geográfica, só a reali-
zação de estudos moleculares 
poderá revelar quem sem os 
parentes mais próximos desta 
espécie icónica cavernícola 
dos Açores.

ESTADO DE CONSERVAÇÃO
De acordo com a avaliação da União Internacio-
nal para a Conservação da Natureza (IUCN) de 
2017, o escaravelho-cavernícola T. azoricus é 
uma espécie “Criticamente em Perigo” (CR), isto 
é, corre um risco muito elevado de extinção na 
natureza num futuro próximo. Por se tratar de 
uma espécie rara, esta espécie é protegida por Lei 
(Decreto Legislativo Regional n.º 15/2012/A de 2 
de Abril), tal como outras espécies cavernícolas 
de artrópodes dos Açores (ex. aranha-caverníco-
la-do-Algar-do-Carvão, pulga-do-mar-caverníco-
la-da-Gruta-das-Agulhas, e pseudo-escorpião-
-cavernícola, protagonistas respetivamente das 
“Fichas dos Habitantes dos Ecossistemas Sub-
terrâneos dos Açores de 2019, 2022 e 2024). A 
zona onde se encontra a Gruta de Água de Pau 
integra a área protegida SIC (Sítio de Importância 
Comunitária) “Caloura, Ponta da Galera” da Rede 
Natura 2000 e faz parte do Parque Natural da Ilha 
de São Miguel. 

Apesar da proteção legal, existem várias 
ameaças à conservação desta espécie, sendo 
que as principais resultam de atividades huma-
nas nas imediações da gruta de onde é conheci-
da a espécie: desenvolvimento urbano e comer-
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Entrada da Gruta de Água de Pau junto ao mar, Lagoa, São Miguel, Açores.
Foto: Aguiar da Silva, Os Montanheiros.

cial em áreas costeiras, atividades agropecuárias 
e visitação recreacional da cavidade vulcânica. 
As alterações climáticas (aquecimento) e futuros 
eventos geológicos (sismos e atividade vulcâni-
ca) podem também pôr em risco a sobrevivência 
desta espécie.

Ao contrário no sucedido nas primeiras ex-
pedições bioespeleológicas à Gruta de Água de 
Pau em 1989 e 1990, nas últimas expedições a 
esta gruta em 2000 e 2001 (Isabel R. Amorim e 
Fernando Pereira) não foram observados indiví-
duos vivos de escaravelhos T. azoricus, apenas 
foram encontrados restos mortais desta espécie 
já com incrustações cristalinas. Para se perceber 
se esta espécie continua a existir nesta gruta e 
avaliar a sua viabilidade populacional é urgente 
a realização de novas expedições a esta cavida-
de vulcânica.

CURIOSIDADES
Esta espécie foi descoberta em 1989 durante as 
primeiras expedições bioespeleológicas realiza-
das nos Açores em que estiveram envolvidos en-
tomólogos de várias instituições, nomeadamente 
Phillipe Ashmole (Universidade de Edimburgo, 
Reino Unido), Pedro Oromí (Universidade de La 
Laguna, Canárias, Espanha) e Paulo A.V. Borges 
(Universidade dos Açores, Portugal). 

Ao contrário de outras espécies de insetos 
que ocorrem em grutas, nunca foram capturados 
exemplares do escaravelho-cavernícola T. azori-
cus em armadilhas de queda (pitfall traps), uma 
técnica muito utilizada para amostrar fauna sub-
terrânea, e todos os espécimes conhecidos fo-
ram capturados recorrendo a busca direta, i.e., 
procurando por estes pequenos escaravelhos 
pacientemente no chão e nas paredes da gru-
ta. Numa segunda expedição conduzida em abril 
de 1990 apenas por Paulo A.V. Borges, foi pos-
sível capturar 10 exemplares, seis deles debaixo 
de uma única pedra. 

Na Gruta de Água de Pau existem também 
outras espécies de artrópodes endémicas dos 
Açores, como por exemplo, a espécie de ácaro 
Hoplophthiracarus maritimus e Hermanniella sp1. 
(n sp.) Morell & Subias, a espécie de colêmbolo 
Pseudosinella azorica e a espécie de mosca Me-
gaselia miguelensis. Nesta gruta foram também 
encontrados os restos fósseis de uma ave endé-
mica dos Açores agora extinta, a espécie de mo-
cho Otus frutuosoi, sendo esta a primeira espécie 
de ave extinta descrita dos Açores.
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